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. PORTO 24 DE OUTUBRO. 
CONSTRUCÇÃO DE VAPOR. 


eo coa 
No curto espaço de tres annos a 
Empresa Portuense “de: Navegação a 
apor viu perdidos dous seus excel- 
entes barcos. O Porto fizera um bom 
“serviço. durante perto de dezesete an- 
nos, acabando «pelo modo desastroso 
que todos sabem, O Cysne, que o 
substituira, bem depressa desappare- 
“ceu por: uma ihexplicavel fatalidade. 
Estes dous sinistros, tão proximos 
um do outro, tem feito desalentar al- 
“guns dos accionistas da Empresa, mui- 
to principalmente os «que: confiando 
mais em si que na-probabilidade dos 
acontecimentos, não, tomaram a cau- 
tella de concorrer ao seguro do, ulti- 
mo barco com; 0, seguro. particular 
da sua acção. 
Não achamos justificado este des- 
alento. Quem concorre para semelhan- 
'les empresas deve: contar com os si- 
nistros que acompanham a navegação, 
e muito. principalmente a 
rodeada de muito maior somma de 
riscos que a de vella. A proveitosa 
instituição | do seguro amima os ca- 
pitaes ao emprego da, construcção dos 
barcos de vapor, inquestionavelmente 
os transportes de: mais” reconhecida 
vantagem, , : 
Quando a Empresa se estabelecera 
reconheceu desde logo que com um 
Darco só, a: bem- pouco limitaria o 
seu proposito para-accudir ás neces- 
sidades da Praça e às eventualida- 


quizera dar incremento. A compra do 
Fesuvio. bem «depressa se seguiu à 
DOS ANNUNCIOS DOS JORNAES 


“EM INGLATERRA, 


Ê (Quarzency Revitw.) 


Texos 4 vista um. exemplar do Jor- 
nal dos Debates do mez de Dezembro de 
1792; é quando muilo uma pagina des- 
tacada d'um volume em 8.º, e comparan- 
do esta pequena. folha 4 que agora pu- 
blicamos “todas as manhãs, pode-se jul- 
gar do progresso, e só aqui falamos do 
progresso material, realisado pela impren- 
so. Todavia o desenvolvimento que tem 
tomado os jornaes quer de França, quer 
do resto, do continente , não é nada abso- 
lutamente ao. pé do fabuloso engrandeci- 
mento. dos jornães inglezes e americanos, 


(0) formato, o numero e a circulação, des- 
tes jornaos Lomuram laes proporções, que 
dentro em po será a materia 


nro em pouco tem 
prima , que, h 

geologos calcularam 
conleniai ) 


“Mlustres, 
inda 


e faltar. 


tante an 
necessid; es da 
parte se procura 


nham substituir as de que até 
o 


e yapor,. 


des do porto-e-da navegação, à quo] 


e previ- 
dem 


hoje se tem 
: .. 


construeção do Porto, e a companhia 
pôde pela experiencia convêncer-se, 
| que o serviço a que se dera, muito 
mais regular e proveitoso se Lornára. 

Quando o Porto naufragou foi im- 
mediatamente votada a construeção do 
Cysne, porque os accionistas compre- 
henderam, e bem, que reduzidos ao 
Vesuvio, barco já bastante cançado, 
seria o mesmo que caminhar para o 
fim e liquidação da Empresa. 

As mesmas razões se dão hoje 
apesar da concorrencia do Pedro Ve 
do Duque do, Porto. Parece-nos. que 
a-opposição à construeção de um novo 
barco não quer dizer senão o 'acaba- 
mento: breve da empresa. 

Nem a descida dos lucros, nem 
aquella concorrencia são motivos para 
que-se: deixe de substituir de uma 
maneira mais conveniente o naufra- 
gado Cysne. A Empresa deu no co- 
meço dividendos elevados que depois 
deviam. modificar-se. necessariamente 
pela ordem natural das: cousas, mas 
ainda é ella uma das que mais rasoa- 
veis lucros póde dividir. A competen- 
cia idos novos barcos vê-se claramen- 
te que não prejudicou a Empresa, por 
que as. Lransacções commerciaes au- 
gmentam todos os dias, e o frete: tem 
chegado para todos. | 

Quando o Falcão, hoje Pedro Y, 
appareceu no Douro, foi com o des- 
tino de levar gido 4 Inglaterra, e al- 
gumas viagens fez com lucro e apro- 
veitamento. Porque não ha-de a Em- 
presa volver-se para este pensamento 
vendo-se ahi todos os dias que os va- 
pores 
regamento para oseu palz 7 Os novos 


= 


cr er rom 


leito o papel, e o jornal inglez Times 
ao qual só 0 encarecimento desta merca* 
dora custa, perto de 30U,U00 francos por 
anno, ofereceu um premio de 25,000 Ir. 
a todo aquelle que fizesse uma descoberta 
deste genero. g 

A leitura e à escripta são infinita- 
mente mais derranmadas é populares entre 
a raça anglo-saxonia que em qualquer ou- 
tra, e na Ameçica mais ainda do que ua 
Inglaterra. Calculou-se que nos É dos- 
Unidos se consumia por cabeça tres vezes 
“tanto papel como em Loglaterea ; e quinto 
do os. colonos americanos fundam um es 
tabeleemento nos prados ou nas oresta 
depuis da igreja é da taverna, a primeira 
cousa que fazem é ercar um jortal. Nas CO 
lontas amglezas , a Un prensa tel ada mais 
desenvolvimento do. que na metropole; ba 
pa. Australia) jurnães que tem uma, tiragem 
de. JU,U0U exemplares, cilipa a que uso 
chega jornal algum quotidiano de Londres, 
a não ser natuvolimente (O Limes, 

O Times é a grande excepção; é uma 
excepção em tado. Quando se” fulla da 
imprensa ingleza vem logo á lembrança e 
á Docea de lúdos o Vimes. Aqui só te- 
mos a considerir este grande jornal “sab u 
ponto de vista de seu desenvolvimento ma- 
terinl; 'só elo é 0 mais voraz 'e mais in- 
suvisvel consumidor de papel que" bao 
mundo, é aquelle que mais Contribue para 
a rúridude deste artigo: O Fimes'pablica 
por du 60,000 exemplares pouco thais OU 
uivnos, é, eim certas 0ceusiões , 7U,OUU. 
res fabricas: fornecem-lhe todis, os dias 


nglezes tem sempre daqui car-) 


a onde ieso DR sugitam todos as 
a 


proprietarios do Pedro V tem man- 
tido o trajecto para Lisboa porque 
com elle tem lucrado, mas se; perdes- 


sem de certo tomariam o rumo que | 


os antigos proprietarios conceberam. 

Com uma pouca de mais energia 
e confiança nos recursos ao. seu al- 
cance, a Empresa póde dar muito maior 
desenvolvimento á navegação dos seus 
barcos, e vêr prosperar o ramo tão 
importante para que associára Os seus 
capitaes. ã 

—————— ec ie o 


NOTICIAS DIVERSAS. 


Por decreto de 15 do corrente foi fi- 
xada na quantia de 10,000 xerafins annuaes 
a congrua que deve perceber o reverendo 
bispo eleito de Gochim em quanto! exer- 
cor o cargo de governador e vigario: capi- 
lular do  arcebispado de Goa. 


A GALERA portugueza — Flor da Porto 
— que sabiu de Lisboa com destino a esta 
cidade no diã 16 do corrente, tornou a 
entrar no Tejo no dia 20, arribada com 
avaria no vellame, 


Ex consequencia das copiosas e incos- 
santos chuvas que tem havido ha um mez 
a esta parte houve no Vejo uma grande 
enchente, “a tal ponto que tendo sido ar- 
roubadas as boceas do rio tas proximida- 
des do Cartaxo, alagaram-se us Campos, 
causando grandes prejuizos e pondo osga- 
dos no maior su. O governo attendeu 
utimedialamente sTeste estudo de-desolação 
mandando por portaria de 13 do corrente 
que o majurgeneral- da Armada fizesse im- 
mediatumeénto enviar pura o Ribatejo; e 
com preferencia a Vallada e Cartaxo, al- 
guns barcos devidamente tripuludos, ca lim 
de condjuvarem vs habitantes na salvação 
dos generos, gados, emesmo de pessoas 
remettendo, pur essa vccustão ulguas tman- 
lmentos, para serem ministrados ás po- 
vuações que delles  carecessem. 


As “prisões para soldado que hontem 
tiveram logar deram causa a scenas de-gé- 
ral consternação nas familias dos'vpresos 
de fora da cidade, por isso que:'se espa- 
lhou+9 boato pelas aldeas que iam embarcar 
immeiliatamente para Lisboa, a fim da fazerem 
parte da expedição portagueza que por ahi 
se diz vai ser mandada para a Crimea. 

Consta-nos que «o: snr governador «ei- 
vil interino já olfficiara aos administrado- 
res para saberero: quaes foram os: regedo- 
rese cabos que se excederam naquelia di- 
ligencia:, para: serem demittidos ow pro- 
cessalos. Louvamos: muito este procedi- 
mento, e esperamos que sua ex.” «será 
inexoravel para com estos pachás: de ca- 
ceto. 


Sexta feira ás 6 horas da tarde dove 
| reunir-se a assemblea geral da Assemblea 
| Portuense, a fim de ser submettido á sua 
decisão assumpto que muita lho importa. 
A Direcção independente das cartas con- 
vocatorias que dirigiu aos associados, fez 
publico em alguns jornaes esta resolução. 


AvaLua-se em G milhões O numero 
das pessoas que desde 15 de Maio tem 
visitado a Exposição Univorsal. O termo 
medio por dia são 40,000 pessoas. , 


Kans. donde os russos acabam deser 
expulsos é uma cidade. forte da. Turquia 
Asiatica (Armenia) e a capilal dum pacha- 
lic do mesmo nome Foi. tomado em 
1828 pelo general russo Paskeyitch, Sua 
população é de 12,300 habitantes, e émui- 
lo importante por seu commercio e «forti- 
ficações. O pachalic do Kars confina ab 
N. O, com o de Akhazikh, ao N. E. com 
o da Georgia, a E, com a Persia, ao S. 
com o. pachalic de Van, e ao O, com “o 
de Erzeroum.. A extensão do pachalic 
do Kars é de 160 kilometros de N. a S. e 
120 de largura. . 

E“ um puiz montanhoso, cortado de 
ferteis-valles, o planícies, cercado por to- 
dos os lados de montanhas cobertas de ne- 
ve. O clima é mão, e 0 solo quasi esteril. 


ram ar meramente me 


úra provisão de papel, cujo peso é de 82 
arrateis para cada Pesma.” Nos 60,000 
exemplares entram 240 resmas, que pe- 
sum 19,160 arválbis, perto de 9 tonelad 
Est uassa de papel, estendendo às folhas 
e sobreponido-as umas às outras , 
cheguria, a uia altura de 50 pés, ca 
provisão duna semana, medida deste mo- 
do, igualaria a altura do zunborio de S. 
Paulo. 

bm fim, o Times engrandeceu-se as- 
sim quast ilimiladamente como ugran- 
deceu 0 poder iglez na lundi, isto e sem 
u querer, e lutavdo pelo contrário contra 
seu proprio desenvolvimento. Foi  sobre- 
tudo, o auguento sempre crescente dos 
dnaucios que o vubrigou a dar cada vez 
mais Jautude ao seu formato; mas é bem 
sábidu que alem de certa medida estes 
armuuncios são para elle“uma causude pro- 
Juízos eum vez duna fonte de lucros, por- 
que exigem “um supplemento pelo qual é 
necessário pagar uma imposição addiciunal, 
Nu ultima sessão , é durante a discussão 
ua let sobre o sello, o proprio Pimes ex- 
poz esta parte de seus négucios caseiros, 
e ollereceu ceder o seu supplemento. a 
quem quizer fazer-lhe as despezas,  Ac- 
uuilmente publica o Times ludus Os dias 
quarenta columivs dumuacios oa ciyili- 
sução modecna, “debwxo de todus as  for- 
mas, acha-se representada nesta imensa 
luta. Contemplando este eampo-de db 


messes bumanos ueuar o seu tu 


se chama a noute dos têmpos a primeira 
origem! eos primeiros annaes. As parti- 
cularidades que vamos aqui dar sobre este 
ramo da publicidade, comprehendida de- 
baixo do nome d'Anmúncios são extrahidas 
d'um excellente e mui curioso trabalho do 
Quaterhy Revieio. 

Em França, a erenção do Mercurio 
francez remonta, dizem, a 1605: a 'du Es- 
celta; Gazeta de França, a 1633. Em In- 
glulorra, os pridiciros joríiaes, as primei- 
ras folhas verdaduirarmênte politicas sabin- 
do 4 luz em intervalos determinados, da- 
tam do fim do reinado de Diogo 1.º A 
primeira” folha deste gentro foto Weckely 
Netos, isto é, a Semana, publicada em 
Londres em 1622; e nella apenas se a- 
chavam alguas retalhos do noticias estran- 
geiras, & nem um só annuncio. Foram as 
lerrivois agitações do reinado seguinte que 
deram 4 imprensa a sua verdadeira vida e 
começaram à fazer della um poder potiti- 
co. Nav é debaixo deste aspecto que te- 
mos à consideral-a; não queremos al 
vesligar outra cousa senão a origem e pro 
giessu dy anmúncio. Ora este ramo de 
peblrei aturalmente pouco se pôde de- 
senvolver em quanto que” todos andavam 
com às armas na mão, e foi só depois da 
execução do rei Carlos, & quando a repo- 
blica começou a respirark que vemos ap- 


parecer o anuuncio. O primeiro que en- 
contrantos tem por objecto um livro e é 
= 


a, poem a heroico 


assim concebido >| 
Ped « Irenodia Gratulato 
luz do Sob é curiuso procurar-lhe n2.9 ab honra do regresso do lord general e con- 


O COMMERCIO. 


A população total é de 130,000 habitan- 
tes quasi todos Armenios. 


Ha 35 annos um individao mis. 
nhanças de Yyetot (Normandia) ven à 
idade de 25 annos que entã tinhá, é e 
uma fortuna consideravel, re: “hão 
cazar. ara 
« Eu morrerei de 60 annos, dis: y 
le comsigo, e por tanto tratei It 
dir a minha on em 3 partes iguaes 


se] 


“a fim de gastar cada uma em cada anno. 


Esta partilha foi feita do tal forma que no 
limdovcorrente anno nada lhe; devia ficar 
pára o-do 1856. 

O individio em questão acaba de mor- 
rer duma moléstia que durou pouco-tem- 
po,: tendo quasi 60 annos completos. » 


Escarvem ide Coperhagué 2.6 A Outu- 
bro 'á Gazeta: dos Tribundes, dé França, 
o seguinte: ' á 

«Quarta feiravoltima perante ofribá- 
nal tnaritimo, o ministerio publico pediu'a 
applicação d'uma destas disposições lasnos- 
su antiga legislação: penal que se distingue 
por sua extrema severidade, e que não es- 
tão em harmonia com o espirito da epoca 
actnal; é o $-44 da orderiação chamáda 
=> artigos de mavio == que impõe a pena de 
morte áquello individuo pertencente á equi- 
pagem d'uma embarcação - de longu-curso 
que'a bordo se'upposer a qualquer ordem 
de-schs superiores; é isto sem que possa 
haver! commntaçõe.: 

« Os culpados eram tres jovens mari- 
nheiros do brigue dinamarquez Tre-Venne- 
(Tres Amigos), ancorado, no porto do Cope- 
nbogue , que eram arguldos de ter respon- 
dido de wia rmangira iniconveniente ao con- 
tra-mestro , que lhes ordenou dé lavar a 
coberta do náyio. 

«O tribiinal maritimo, que é d'al- 
guma formá um juty, pois que so com- 
põe dê seis juizes d'entre 05 armadores e 
commerciantes mais notaveis, e de um 
quiz letrado » que é o presidente, evitou, 
por interpretação forçada da disposição que 
atalamos dê cilar, que sé applicasse aquel- 
la terrivel pena. 

« Altendendo , expõe o tribunal, que 
6 legislador inflingiúdo a pena capital por 
toda e qualquer opposição às ordens um 
supérior, teve evidentemente em vista o 
caso ein que uma tal oppusição livesse lo- 
gar no alto lar, na occasiãao em que Os 
Uhéfes se acham d'alguma forma á descri- 
peão de seus subordinados é não pódeim 
obter do terra nenhum auxilio; que o de- 
licto arguido aos lres marinheiros fora com- 
metido à bordo de um navio ahtorado no 
porto de Copenhague, a meio tiro d'es- 
Pitigarda do caes da Alfandega; que além 
disto, a lt ou ordenação invocada pelo 
ministerio publico é muito antiga, e que 


ei ep 


a 


seria dificil, de se obter um exemplar ; 
e deu DES 
imo entrê os maritimos , tem logar appli 
car=sé dos presos a lei commum, isto é, 


“dlemna & prisão 


fo se via obrigado à 


pelrção 


de Copenhague. 


Lx-se na Revolução de Setembro : 

O vapor do: Carregado tem condu- 
zido para Lisboa individuos indigentes e 
valeludinarios de diversos pontos do paiz. 
O snr. governador civil tem tomado todas 
as nredídas para que estes infelizes sejam 
logo conduzidos ao hospital, inspecionan- 
do pessoalmente a execução das suas or- 
deris. 

= Como ahnunciamos horitem a roga- 
ta da renk associação naval, deve lér logar 
no dia 23. E de esperar que .não haja 
necessidade de tornar a addiar esta Festa, 
porque desde bontem que gosimos de ex- 
cullente tempo. A concorrencia deve pois 
ser numerosa. Osnr. D.Pedro V, o areal 
familia assistem á rogala, 

— Parece que. foi conferido o titulo 
de visconde da Carreira ão snr. Luiz Bra- 
vo d'Abreu e Lima, filho do fallecido con- 
de do mesmo titulo Diogo Gomes d'Abreu 
e Lima, e sobrinho do actual visconde da 
Carreira aio do snr, infante D. Luiz. 


——— 


RECTIFICAÇÃO. 


Hoxtem depois de terem já sahido-do 
prélo grande numero de folhas démos com 
um engano na collocação das nolicias es- 
trangeiras , que precisa de ser corrigido. 
D relatorio do marechal Pelissier foi cor- 
tado por uma correspondencia de Parize 
O resto delle incorporado nessa correspon- 
dencia, que era inteiramente alheia av ub- 
jecto de que fallaya o relatúrio. Portanto 
adyertimos que toda a maleria da corres- 
pondencia, collocada na pagina 3º da co- 
lumna 1.º a contar das palavras = « Se- 
gundo uma previa combinação entre o qe- 
neral d'Allonville e Ahmet-Pacha, et. — 
alé ao fim, é a continuação daquelle re- 
Intorio, que começou na 2º pagina, co- 
lumna 3.º 
Já se tinham mandado distribuir cento 
e tantas fólhas, quandu se descobriu aquel- 
le engano , e por isso pedimos de ulpa 
nos nossos assignantes que receberam as 
folhas assim erradas, Q resto da tiragem 
sahiu correcto. 


fando suas victorias dlum modo eloquente, A” 
venda em casa de John Holden, na nova Bol- 
sa, Londres. Imprensa de New-Court, 1652. » 


| Este annunoio foi publicado no Mey- 
eurus politicus, e o livro é um panegy- 
tico de Cromyell. Suppõe-se que foram 
às. livreiros os primeiros que fizeram, úso 
deste meio de publicidade. dlguns aunos 
mais tarde, n'um jornal de 1659, Vê-se/o 
annuncio d'uma brochura do grande Milton: 
Considorações sobre a melhor maneira de 
eepurgar a lyreja, dos Simoniacos. 


Avclor J, M. Desde esta epacha, começa 
a peida do. annúncio para descobrir os 
abjeci j E 


s perdidos, comprehendendo as crian- 
as, criados, tavallos, cães, etc, Uma par- 
ticularidado mui curiosa, é que os signaes 
comprehendem mui frequentemente as mar-| 
tas das bexigas, o Que prova os estragos! 
*jue então fazia esta molestia, E' em 16539, 
e por meio, destes anuncios, que se des-| 
cobre pela primeira ve 9 emprega dos mo- | 
leques na serviço domoslico ; era provavel- 
monte uma transplantação de Portugal, por- 
que os Ínglezes só começaram com O tra- 
Sigo da esaravalura em 1680, Um dnnun- 
sto nos faz saber gue os puritanos, a quem 
chamavam, como, é sabido, c heças redon- 
as, porque usavam do Ent quasi ren- 
le, execuluvam a mesma ceremonia na ca- 
beça de Seus pretos, porque se promette 
Mumia recompensa, decente 'a quem. dosço- 
brir e entregar um moleque com o cabel- 


ly cortado rento, - Pareee que em, todos -os 


tempos se julgou mais commnbdo rapar a 
caboça d'um preto do que laval-a, 


Pouco à pouco ve-se Organisar o sor-, 


viço 


A rainha Izabel já tinha estabelecido mu, 
das nas estradas reães 


contem um que principia assim : | 
;= & Desde o 26.º dia de Abril de 1658, par- 
tirão diligentias da estalagem, do Jorge, Alde 
gate, em Londres, para as cidades Seguin- 
tes, e ás horas e com as condições seguintes, 
todas as segundas-feiras, quoras e sextas. 
Esq Salisbury, em2 dias, 20 schillings, “etc 
a, 

Para comparar aJocomoção. deste tem- 
po vede o Manut! dos caminhos de ferro, 
8 achareis que se em 1658 eram precisos 
quatro dias para ir de Londres a Exeter, 
e outros tantos a York, em 1855 não são 
necessarios mais do que cinco horas, Uma 
cousa mui curiosa é que os preços são 
quasi os mesmos, de '35 a 

Entre os anhunvios deste tempo, eis- 
aqui ainda outro de Milton, que até fi- 
nal protestava contra o restubelecimenta da 
“monarchia : 
vá at Da melhor meira de estabelecer uma 

ublica livre, € suas agens compa- 
als of “da” Indiana! quiagona. ormpa- 
-tubilecimerito “da enleza. “Aytor, JM. NãO 
tendo cchugado as erratas a tempo; “em. çon- 
quencia da rapidez da impressão, pede-se que 
se corrijam os erros, seguintes. a) 


y Seguem algumas erratas notadas com 


das carruagens publicas c da posta | 


“O maior cuidado por esta mão. illusire no 


40 shellings. | 


is é ella, pouco conhecida, mes- |. 


| o artigo 0.9, do cap 1.º do liv 4.º do), 
e m penal, ém vimido do qual os: con- | 
“de & dias estando dous del-” 


les conseentivos à pão e agi o 
; « Ea ; aa Lô, é ministágial 


nté 6 tribunal mm ' 


| 
| 
| 


A pedido publicamos o seguinte : 
INDUSTIIA CERAMICA, o 
Encanamentos de liquidos e gaz. 


“Val de Piedade, do snr, João Araújo 


Ema, continuam a, fazer- ; 
para encanamentos d'aguas e de, gaz. ou 


as mais 
taes fins. : 

Seu preço, regulando por pouco mais 
que os de barro mal cozido, e 30 por e. 
dos de ferro fundido, tem sobre os de bar- 
rovns vantugens de não deixarem repas- 
sar agua, e podel=a repuxar a manjar al= 
tura que 10 atmospheras (480 palmos) sem 
arrebentarem, de se não amolentarem com 
a bomidade e de se. não, fracturarem tão 
facilmente 

Sobre os de ferro, tem as vantagens 
da economia de 70 p. e. de mais duração 
que póde se dizer como que eterna; denão 
transmittirem cdr nem sabor áiagua, e fi- 
nalmente parque d'igual espessara;, sendo 
menos porozos que os do, ferro fundido, 
não deixam filtrar a agua, ou ELA 

Não sendo atacaveis pelos acidos, mui- 
to menos o podem ser pelos sies contos 
nas immundices ou onrinas;, o por tanto 
impedem que as paredes: proximas das la- 
trinas, sejam salitradas ou. bumedecidas, 
devendo ainda acrescentar-se, que alem 


qualidades até agora uzados para 


| Walter Scott nos lornou 


dos tubos para as latrinas, ou dalas, se 
fazem na mesma fabrica bacias do mesmo 
grês, vidradas de branco, para as embo- 
caduras dos tubos: das mesmas Jatrinas, 
Com applicação para recolher: as aguas 
dos. telhados; que tanto arruinam os ma- 
cadames, incommodam Os que passam, e 
nenhum beneficio dá os predios, se fa- 
zem igualmente canos quadrados, para em- 
butir nos passeios á maneira uzada em Pa- 
riz, com os de ferro, a fim de que a agua 
seja despejada, não no mesmo passeio, mas 
deste para a margem da rua 

Se entre nós ainda não Lem a saneção da 
experiencia, - esperamos: que em breve se 
nos conceda auetorisação, para. fazer um 
ensaio publico, de que não receamos ficar 
mal, mormente porque no Tractado das 
Artes Cerumicas, de Mr. Brougnard de 1854 


Já enontramos a sua applicação. 


Finalmente ainda sobre encanamentos 


de liquidos, nada pode haver: de. melhor 


para as Drainages, ou esgotamento das aguas 
superabundantes dos. terrenos bumidos e 
frios, sobre o que publicaremos um outro 
artigo. 

O excellente resultado produzido pelos 
encanamentos que se hão vendido e estão 
em exercicio, são a melhor garantia das 
incontestaveis vantagens que annuncianios. 
O esclarecido conselho das Obras Publicas, 


Na fabrica de lonça, a S. Antonio de || 
“Iubos: de Ro j 


ieação para latrinas, om! para re- | 
lestavelmento, são prefetiveis ' 


Te o | Ci 


são. russa) responderam com bom esito, 
de tudo que um dos! vapores sabyiu do 


9 bomburdeaniento entre Kimburm e as ca- 
Bhoneiras  initrigas sem “resultado algum. 
4 esquadra alliada não fez movimento al 
gum. 


participação dirigida ao governo , 
que solfrera diante de Kars. 


que reslabelecera o cenco 


+ 
Os approvou na sua consulta de 9 de Nove 
bro do anno p. p. e foi por sua interveo 


Peira Carmo 
da Silva Fragateiro 
Mathias Carneiro de Vasconcellos 
Exmº Manoel de Castro Pereira 
tagua ato A Í e, ; 
intel, Urbano de Linta Barreto!” 
Gomes. d Fredi a 08 Berti e 
Alfredo Allen y 
Balthazar Veloso de 


poa 


Sequeira eos 


tem. fejto uzo de betume, de gal q axei 
ou de 97 de partes de pó do telha, 
fezes d'ouro, eo nec ssario oleo de linhy- 
ça, o que tem produzido optima Feziultado, 
“oo, Verissimo Albes Pereira, 
Porto 22 de Outubro de 1855, 


À Th mod site 
W v Y 

NOTICIAS ESTRANGEIRAS. 

Os jurnaes de Pariz que hoj 
mos Et de 15, é f aê 
Aqlelles vem com 
interesse e ainda são atrazados dos do pa- 
quete. A Gavela 
Ucipações ; 


PARIZ 
Um despacho de 
data de bontem, referindo-se a outro de 


ortes : este: 


combate cum grandes estragos, 


PARIZ | d'Qutubro, 
s “Petersburgo 16 PR —Contipua 


O general Mourayieff SS p My uma 

0, O rever 
Apezar disso, 
para atenuar os restiltados da derrota, dit 


da vidade. 


confe : 


momento em que a realeza. ia reapparecer. 
Dous mezes depois era prostriplo, eseus 
livros queimados pela mão do carrasco. 
Todavia alguma cousa escapou Depois 
da Restauração , o Mercurius politicus reu- 
ne e lransfurma-se no Mercurius pnblicus. 
Um annuncio desse anno de 1660 mostra 
com que bagagem tinham ficado alguns 
desses pobres e bravos cavaleiros, que 
tão familiares. 
Um delles faz anunciar do, modo seguin- 
te a sua unica malla. F 

« Quando S.M. regressou, perdeu-se uma 
malta de couro, ma 'qual estava um vestido de 
comelão de Hollanda, oito pares «de luvas, 
vinto varas de fita azul celeste, uma capa de 
panno preto, um par de capatos, um par de 
chinelas, etc. , que pertencia a um gentilho- 
rem que pertence de perto ao serviço de 5. 
M,, e que- esteve demasiado tempo peso e se- 
questrado para, ser precisamente roubado quag- 
do todos esperam entrar na posse do que é 
seu... .» 


pressa o exemplo, e Carlos IE manda an- | 
nunciar um cão perdido, sem duvida um 
Kiny Charles : , 
« Um cão preto, mais pequena que um 
galgo, com'malhas branvas nb peito, pertencen- 
1 0/S, Mosfoi furtado: em Whiteball no dim 18 
«de junho ou tios «arredores. Recompensa con-| 
venigute a quem, deile dér notícia...» 

O ogosinho não appareceu  immedia- 
tamonte; o que deu lugar a um segun- 
do reelamo que o «oscriptor?da Revista in- 
gleza quor ialtribuir ao praprio Carlos Il, 
e quo com ellvito, é bastante caracteristi- 
co alessso aspirituoso o jovial monarcha : 


« Ventosnos obrigados, dixia elle, a (rem 
clamar Movamente um cão preto, entre ogalgo 


ha 


ve queixume tocante nesta bagagem | fi 


8 nestó anúncio [A retleza dá bum do- | 


e a sabujo, sem malhas brarieas, | 


elixiros, aos remedios para ! 
pastilhas e outros comestitos queiem luílos 


Singularmente 45 que ain 
| Os dias nos jornaes" som 


t 

à não ser um 
mista no peito, e o rabo um pouco entoivado. 
E o proprio cão de S. M., e sem duvida foi 
furtado, perque não nasceu nem-foi-eriado em 
Inglaterra, e nunca feria abandonado sou dono 
Quero O achar não fem mais 0) di 
4 qualquer pessoa no palacio, ue” O cão 
era mais conhecido; nas le do que aqueles 
queo furtarâm. Nunca acabarão de roubar 0 
e Por ventura é-lhe prohibido ter NE ? 
“mnalmente , 6 lugar 4 - cão [bem não 
seja tao ão [Et Pitas eder 6 O unico 
que não tem pretendentes. y 


Esto arrebatamento real era mais do 
que um annuncio, era uma sotiça mui 
pungente. tu ad - auf 

O rei tinha introduzido a moda dos 
cães pequenos, & a publicidade desso tem- 
po está dividida entte estes anitmaus e os 
faleões. Dentro em pouco estendeu-se aos 
os pai dentes, és 


às teripus pullularam 'e Prep 
Orinulas destes annuncios assonrel 


ey 


E == os eg 

Outro, da (inceta transmitli- 
do de Pariz em data) de 47 do corrente 
diz o seguinte sobre-o julgamento dos in- 
surgentes d'Angers . = 

e Periritom o exame do processo for- 
mado pelo tribunal do! Maina e Loire, em 
consequeucia da insnrveição d'Angers.  Se-, 
cretain, Albert à Pasquier, principaes che- 
fes do motim e recruladores. para a socie- 
E aranna, Eh Guia a 

lação para um ponto fortificado. Onze 
pos aatiinnados 5 simples" deportação ; 
outros; ar onmprir io da mp 
sua- condemnação a 8 -toram absulyi- 
IMTU SJ VE Ria! HODAA 


Se se a firma a policia da insur- 
reição da Sicilia, que foi comunicada 
pixtladolulatro reantile,» mas! o «Pie- 
monte» até a mente. Os periodicos 
francezes não lem fatlado nella, ese fos- 
se exacta de certo não deixariam de a 
transmitir. j 

Tambem não se arranjou a questão 
pendente entre o Piemonte e a corte de 
Ronia, como sé snpposera. O governo 
surdo exige queime. Casti, addido á lo- 
gação sarda em Florença, que: foi a caur 
sa inocente, da, desintelligençia, volte a 
Florença , ainda por pouco tempo, e seja 
recebido oflicialmente na qualidade de ad- 
idos depois disto, que se tomará como 
sutisfação, ella; será mandado para ontro 
destino, - 

A mocidade romana fez uma demons- 
tração. bastante sigificativa,, mas circuns- 
tancias actuaes, mandando 1,670 libras 
para a snbscripção aberta no Piemonte pa- 
va o exercito sardo do Oriente. Os subs- 
criplores remelteram o donativo ao encar- 
regado, de legocios da Sardonha em Ro- 
ma, com uma carta em que se fazem os 
maiores elogios ás tropas piemontezas que 
merecom bem da Patria, sustentando com 
honra a gloria, 0 nome e a bandeira de 
Malias a oitisgul 
Caras de Paris dizem que se falla ou- 
tra, vez m'aguella capital da viagem do im- 
perador á Crimea ; porem pareçe que este 
rumor não, tem grande fundumento, pois 
suppõe-se que aquelle projecto fora aban- 
dunado defimtivamente. 


tes não: tardanão a discutir a allança ofen- 
siva-e defensiva da Hespanha com a Fran- 
sa e Ingluupra, 

“A esle respeito lemos no jornal o«Pie- 
monte,» jornal ordinariamente bem infor- 
mado, particularidades que vem confirmar 
inteiramente o que anouneinva, ha alguns 
dias a «Independencia Belga» : 4 

dh é Be; 


pas potencias occidentaes, 


e 


O COMMERCIO. 


« Bis-aqni particularidades exactas so- 
bre acalliança que o governo ainda não 
comunicou ds cortes para dar tempo a 
M. Olizaga, seu embaixador em Pariz, de 
vin defender a sua obra. As bases prin- 
cipues são as seguintes: 

« Aliança olensiva e defensiva com 
Enviar 30,000 
homens ao ponto que de comum acçor- | 
do se julgar mais opportuno. ) 

« A Hespanha proverá ás  daspezas da 
expedição sem receber das potencias aju- 
da alguma de custo. 4 

« No caso (um congresso europeu, a 
Hespanha, será representada como a Erap-. 
ça e Inglaterra. 

4 Para cumprir as condições do tra- 
tado, o governo pedirá ás côrtes: 1.º Au- 
torisação para chamar ás armas metade da 
Teserva. 2.º Um credito de 200 milhões de 
reales para costear ns despezas da expedi- 
cão, » 

Apezar dos desmentidos dos Jornaes 
ministeriaes qu não, a conducta do minis- 
terio. não, foi um só instante duvido: 
O tralado foi evidentemente celebrado; | 
Os" principnes  jornaes estrangeiros são | 
unanimes a este! respeito. Concobemos | 


officines francezes perto de Piren : soltaram 

| um delles que veio pedir 45,000 francos 
f pelo, resgate do outro. O governo) grego 
enviou esta somima ao almirante francez. 


VIENNA sabbado á noute 
13 d'Outubro. 
Assegura-se que um despacho ahegado 


aqui annuncia que o marechal Pelissier 
travara combate com a retaguarda do exer- 
eito russo. 


O «Jornal de Constantinopla» de 


4 d'Outubro contem as seguintes no- 
ticias do theatro da guerra, na Cri- 
mea: 


B SEBASTOPOL 30. de Setembro. 
« Annunciei-vos, nas minhas. ultimas 


cartas que se tinham feito minas para 
fazer vonr o arsenal e uma boa parte de 
Sebastopol ; 
obra 
pelo. signal quando um despacho -telegra, 
phico Irouxo a ordem de suspender esta 
destruição, e de não a executar sem que 
o ltelegrapho o participasse, Elfectivamen- 
te julga-se que em qualquer peçasiãn sa 


tudo, estava, prompla, e, esta 
de destruição não. esperava senão 


que os jornaes hespanhoes ficassem confu- | pode lançar ão desta, medida extrema, 


sos por terem sabido esta noticia importan- | 
te por via estrangeira. 


Do «Jornal das: Debates» correspon- 
dente a 15 fazemos os seguintes extractos: 


MARSELHA , Domingo 14 
Outubro. 

O correio de Constantinopla, partido | 
desta capital n:4, traz a mol de que o | 
exercito alliado avança para o valle de Baidar.. 
Oiempo tornou-se bom. A canhonada entre 
os fortes do norte de Sebastopol e a cidade 
augmenta. Os alliados aclivaram “a cons- 
trmeção d'oulras baterias e preparavam-se 
para fazer uso de baterias NRLSoLES. 

O Corpo d'operações d'Bopatoria. esta 
senhor de tres desfiladeiros proximos da 
praça. 

Os jornaes de Constantinopla dizem 
que são esperadas de Prança 4 divisões. | 

A colheita foi fraca na Valachia: os) 

direitos sobre a exportação dos cereacs fo- 
ram duplicados. 
Às nolicias d'Athenas alcançam até 6. 
O novo ministro grego prestou juramento 
ad EM. Tricoupis e não M. Bulgaris 
que é o presidente do conselho ; comtudo, 
preseme-se que M. Tricoupis recusará. 
Parevg que os seus collegas pertencem ao 
partido russo 

Os embaixadores aliados declararam 
que não entravão mais em negociações com 
os ministros, mas sim com O rej, conside- 
rado por elles como unico responsavel pelos 
actos do seu governo. 

Os sultendores gregos prenderam dous 


—m mm 


desolação e solid 
não é muito activo entre o sul eonorte, 
e calenla-se fue os russos atiram 100 
tiros no espaço de 24 horas; porem não 
nos fazem grande mal, porque não exis 
tom na cidade senão artilheiros de servi- 
ça, encarregados de responder ao fogo do 
inimigo, e os piquetes de guarda, R' ver- 
dade que um deploravel accidente yoio res- 
friar consideravelmente o ardor dos towris- 
tes. 
d'uma machina infernal esta fez explosão, 
e matou ou ferio 60) homens. 
dente deu Jogar 
uovas investigações, e por toda a parte 
se explora » solo a fim de descubpir (o- 
das estas machinas mortiferas dos pnsgos. 


que até nova ordem os edificios que se 
pretendiam. destruir podem ser uteis aos 
exercitos alliad à 
demasiada 1 
rependimentos inuteis. 


o se. desejando que 
to dê motivo a ar- 


pres 


«4 A cidade apresenta um “aspepto de 
D que faz dó. O fogo 


Um soldado inglez andando por cima 


Este nect- 
a que so proceiesso a 


« Preparam-so baterias fluctuantes e 


bombardas para atacar o forte Constan- 
tino. vm 


« Fallei-vos: dos despojos que foram 


encontrados em, Sebastopol; pude obter 
uma relação do que os inglezes tomaram 
em Karabelnáia, que elles occupa 
relação foi remetida pela: commi 
consta do seguinto: — 179 pegas encon- 
tradas 
baterias, e 146 de reserva; 213 nas ba- 
terias de Malakoff e no pequeno Redente 
e 139 de pesorva:; na bateria interior 64 
e no arsenal 1,481, o que forma um total 


eee meme 


Esta 
0,e 


no grande Redente colocadas nas 


Contaram-)| 
e) “altas ; 
o puderam 


de 2,222 peças de artilheria. 
se mais de “33,000 bombas) 
avalua-se em 60,000 as quo m 
contar-so.-| F . 
« Calcula-se que;as machinas ropresen- | 

tam um valor de hO 000 libras esterlinas 
O ferro velho em 12,000 - Alem disto en- 
contraram-se 3,000 toneladas de bom car 
vão, 280. toneladas de -proxisdes, “isto: &,).8 
milhões e algumas mil rações. Não vos | 
menciono farlamentos velhos , capaceles!, 
Sabres, armas, e ouiros objettos, que for- 
mam uma boa sorama, mas pouco susecp- 
tivel d'avaluação, porque toda esta farra- 
pada não terá valor, senão para aquelles 
que procuram curiosidades, historicas. 
« Deixemos Agora a citado de Sebasto- | 
pol que começa a perder orinteresse, q | 
fullemos: dos nossos bravos exercitos allia- À 
| 
] 


| 


dos. Elles estão no valle de Baidar, es- 
perando com iimpaciencia a ordem de mar- “ 
char, para a frente. é 

« Temos tido ultimamente muitas chu- 
vas, porem o tempo tornou-se bom, e 4807 
ra gosamos uma agradavel estação. 
« Os russos fazem de noute nm viro 
fogo das batérias Bilboquet o Gringalet, 
Tehernaia. 4 


k 7! 
» 
| 


em frente do “a 
Desde hontem que atiram de Inkerman | 
contra 'as Lropas [varicêzas, e calcula-se quo À 
lançam dous projeclis par minato. Nos | 
outros pontos o fogo é mui fraco: 
-  « Amnuncia-se que o grosso do oxer- 
cito russo recuara para, Mackensie; falla- | 
se lambem d'um arrojado movimento dr 
divisão d'Autemarre,, que devia cerçar o 
inimigo. 

« Desejava antes de deixar este lado 
da Crimea, dar-vos algama noticia de Ka- 
miesch o Balaclava, mas actualmente nada 
ha ali de particular. ; 

« Anda-se agora» formando. uma nova 
aldea perto do acampamento da guarda 
real jngleza ; ali vende-se KEN + Yinho, 
licores, carne, pão elo, e está aldea à 
que as tropas inglezas; tomaram afeição | 
tom-se desenvolvido e augmentado de tal 
maneira quo se vê mplla uma, terrivel, pj- 
val de Kamiesch e Balacla 

« D'ora em diante partirá todos os 
sabbados para Inglaterra um vapor com 
soldados feridos, e deslinaila a Iranspor- 
tar na sua volta novas tropas. Demais 6 
grandos embarcações vao brevemente pap- 
tir para embarcar tropas, porque o téle- 

rapho nos annunciou a proxima chegada 

dos" regimentos 51, 54, 06. 82 e 95º do 
linha ingleza, o de mais um reforço do 
900 homens para cada regimento que se 
acha na Crimea, o que fárá um total “de 
18,000 homens de novas- tropas. Estes 
regimentos virão de Gibraltar, do Malta, 
e Corfou, onde serão substituidos pela 
milícia,» 


] 


Rs er e PT 


ninguem venha á cidade perder o seu tem- 
po é trabalho. » 

O exercicio deste favor de curar, que 
não pertence 'senão aos reis legitimos, du- 
rou em Tn pra sá rainha Anna, que 
era Re no bp A id E figo 
foi reivindicado pelos princepes «a «linas- 
nastiado Braaswick, que eram de direito 
parlamentar esnão de direito divino, 

A gmnde pesto do 1665 fez nasçor 
uma grande quantidade de; especificos , 
que em nossos dias acontecea com a 
cholera jo. tambem emigrar a côrte 
para cobair E foi nesta LE que nas- 
cena púzela chamada primeiro Gazeta de 
Oxford, e que se perpelaou até hoje com 
0 nome de bazeta de Londres. A, como 
se sabe, u a folha official, que só tem 
por fim publicar as nomeaç e actos 
publiças.* o raçã 
Prenile-se mui naturalmente a atten- 
“ção quando se encontram nomes celebres 
Mmistupad nos incidentes mais ordinarios : 

ceu “cam Milton, assi 


| ainda 
den. Por um annunçio da Gazeta 
res lo 22 de Dezembro de 1769, 
que é promeltida uma recompensa 
e 1,250 fr. qo quem descobrir os malfei- 
ores que alicaram e ferizam de noute na 
dn a dotm Dryden. Nesta epacha eram | 
Mal commitins Os ataques com mão.armada 
De ER LEE 
“Um aviso da policia prometo uma, 
Lada edad cad M. 
k | tvogado e magistrado, quer 
nt dir road dE e roubado: 


fin 


e 


o QuE 


jornaes novos, e desde esta epocha ve- 


Jogo: dapois: pels Spectator «e polo Guar- 
edi, A repartição dos anuncios começa 


al r=se original. 
dA dead 


Annunciavam-se' tambem na Gazeta às 
vendas publ Estas vendas cram feitas 
sd medida da vela», eo escriptor inglez de- 
clara que por muito tempo sevira em gran- 
des dificuldades para descobrir o sentido 
desta expressão. Não lhe succederino mesmo 
em França onde, como de todos é sabido, 
se conservou até ac presente este: uso, e 
onde, ainila hoje, as adjudicações só se 


se d'um astrologo que o jornalista quer 
absolutamente convencer da sua propria 
morte, e que, dizem, persistia em vecla- 
mar sempre e protestar que estava vivo. 


Esto aviso ena assim concebido : 
€ Visto que um ignarante adepto em astro- 


logia procura. publicamente persuadir ao mun- 
do que ella 60 fallecido Jolin Partridge, “que 
morreu em, 28 de Março de 1708, 

so se certifica que não só o dito 


or este ari 
hn. Partridge 


som, dapois dn, estineção sucessiva 106 | rop” maias cpoiha suas Caro cama 

tres pequenas velas. a estar hoje morto. Desconfiai das frau- 
ultimo annancio do tempo dos| des» 

L Havia tambem neste tempo assaltos 


ts é um symptoma da proxima revo- 
Tução: Ea publicação. d'nm sermão sobre 
o dever da obediencia á realeza catholica, 
pregado na presença de Suas Mageslades 
pelo reverendo Pudro Scaresbrooke, da 
Companhia de Josus. Este anunucio é do 
mez de Março do anno de 1688, anno da 
seguntla revolução. 


d'armas, á arma branca e não Moreto; 
outros assaltos 
como partidas de soeco entre mulheres. 
Pelo aviso seguinto pode-se fazer uma 
idea; , 
kenwell, tendo tido uma questão de, palavras 
nom 


Até então a imprensa tinha ficado na tista 


sua infancia ; com o impulso dado 4 li- so! 
berdado e á industria, vamos vela de- 
senvolver-se o alargar-se. Quatro 
depois da revolução , havia já vinte e seis 


mos fazer uma lentativa por muitas vezes 
repetida em nossos dias, e vinha a ser a 


mente «o só composta d'annuncius. Em | 
1709, mvo-se appazecer o Patler, seguido 


ssim no Taíler de 
“d' Agosto de 1710 dopara-se com um 


aviso, que «tem «certa semelhança com mma! 
farça “hem «conhecida em nossos dias, e é: 


« Porleiro, quero os teus cabelos.» Trata- 


gi sau 
Ke-Newington 


oa sÇ 
tres guineos. Cada wma das duas deverá ter 
um escudo em cada mão, e a primeira que 0) 
ANDOS “deixar cahir perder : 


[) 
muito menas proprios, tacs 


« Desario :-Ey,Izabal Wickinsan, «da Gler- 


Anha Hyhield, é querendo obter unia 5 
ão, convidora a vir medir-se comigo 
a, e a jogar o socco commigo por 


« Resposta : Eu, Anna Hyfteld, de New- 


gate, tendo sabido as intenções de Izabel Wie- 
kinson, não deixarei, com a ajuda de Deus, 
de lhe administrar mais soccos do que pala- 
s, 6 vi 1 lavras, ã 

ereação d'uma folha distribuida graluita- contar com uma boa sovas * 4 


e não lhe peço nada por isso. Pode 


Será bom explicar que 'a peça de map- 


[da que elas deviam: consenvar em “cada 
mão eva um meio engenhoso. dimpedir 
que as duas combatentes se servissem das 
unhas, 


Eis ontro desafio bastante pittoresca: 


- Visto que eu, Anna Field, de Sto- 
, hurrigueira,, beim conhecida pelo 


mado como Gostumo: defender-me com os pu- 
nos, fui insullada por Mme. 8) que: se in- 
titula a lidadora europea, convid mostrar 
todos os seus recursos jogando o sotto comi- 
go por 10. libras storlinas , jogo franco; e não 
tenho duvida alguma em adwigistrar-Ihpy tags 
provas da ha destreza que a obriguem a 
reconhecer-me pela lidadora do theatro. 

« Em, TEnDEV' Bi Blés ada ciutdb e, ola 
dres, não me tenho batido desta forma degde n 
minha contenda cohva famgsa jogadora de 5 
co da praça do mercado, sobre a qual ganhei 

plata” victoria ao! cabo -de “vinte e nova 

mas: como a famosa byrriquejra de 
Stoke Newington me dirigé um desafio por 10 
libras 'storlinas, obrigo-me a combater com ola, 
e não tenho duvida que as pancadas que hr 
i-de adminisgar serão mais difficeis de dige- 
vir que nenhuma das que tiver dado mos seus 
burros,» T à 7 

Um outro annuncio gia dá uma idea 
mui singular da galanteria dPaquello tempo 
e do “modo como então se daipbrava bo 
seguinte : a - 

« Se a jovan que pslava terça feira pas- 
sada no theatro de Cóvent=Garden, e a quem 
um pedaço: de madeira-fo; faler mo peito, não 
for casada, e quizer engontrarv-se comigo do- 
mingo às Quas horas no parque de Si, Jumes, 
on fazer-me saber” por arma palavra ande po- 
derei! encontral=a para lhe communicar co 
um sensi 


mui vantajosa cpa ella ; faria 

serxiço ao seu obadliento criado. » fimo 
Estas investigar sobre os primeiros 

tempos do annuntio levam-nosaté'á epocha 


A repartição 


da segunda revolu A. i 
«eompanrcial amuupeios começaua Lamas 
Roo a flrina ane ainda Mojo tem pc 
examinaremos no proximo muniero: 


Jony Lenine. 


ng 


(lowenal das Débats.) 


PARTE MARITIMA. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 

DO REINO. 

| LISBOA 20 DE QUIUBRO, | 

ENTRADAS | 

“LONDRES, 9 dias. — Vapor inglez Levant, 
c. Ponarius, 

“PORTO, 18 horas. = Vapor Duque do Por- 
to; e. Porto, encommendas. 5 

- BERLENGAS, 24 horas. — Galera Flor do 
Porto, c. Oliveira. ” 


SAIDAS. 


PRIO DA PRATA. — Brigue inglez Virago, 
c. Ternew, sal, vinho, cebola e batata. 
| LONDRES. — Vapor inglez Grecian, e. Tait, 
fructa. 
| KONIGSBERG. — Barca prussiana Francis 
ca, e. Parlow, sal. 
Patacho inglez Planter, e. Spial- 
rigo. 
RÓBIRA — Brigue-escuna Clio, c. 
Oliveira, pedra de cal, e encommendas. 
PORTO, — Hiate Bom Jesus de Fão, c. Car- 
valho, encommendas. 
"IDEM — Hiate D. Pedro IV, c. Sampaio, 
arvoz, e encommendas. 
V.N. DE PORTIMÃO. — Rasca Bygina, c. 
Caldas, madeira. 
IDEM. — Cahique Snr.* 
Francisco, cortiça, 
IDEM. — Hiate Independente, c. Gonçalves, 
cortiça. a 
IDEM. — Hiate Vencedor, c. Ferreira, cor- 
liça. 
IDEM. — Cahique Senhora do Carmo, c. 
Pereira, cortiça. 
IDEM. — Hiato Memoria, c. Azevedo, cor- 
tiça. 
FARO. — Rasca Assumpção, e. Leilão, cor- 
tiça. 
IDEM — Hiato União Veloz, c. Baptista, 


da Gloria, e” J. 


cortiça. 
VIANNA. — Hiato Rio Lira, c. Vianna, en- 
commendas. 


OLHÃO, — Cahique S Pedro, e. Oliveira 
Junior, varios generos. 

SINES. — Mate S. João Baptista, c. Santos, 
encommendas, 

V. N. DE MILFONTES — Hiate Senhora 
da Conceição, c. Santos, encommendas. 

SETUBAL, e Babia. — Escuna Novo Via- 
janto, c. Carreira, sal, vinho e cebola. 

CAMINHA. — Hiate Valença do Minho, c. 
Torres, sol e fazendas. 

FIGUEIRA, — inte S. João Evangelista, 
c. Carvalho, lastro. 


a. 
“PORTO 23 DE OUTUBRO. 


ENTRADAS. 


> 


O COMMERCIO. . 


ANMONÇOS, 


à. THEATRO DE S. JOAO. 
CoQuanta feira 24 de Outubro: 
+ "9. Focita do 2.º 'mez." O 
Representar-se-ha o sempre applaudi- 
do drama jocoso em 2 actos, musica do 
mestre Rossini. es: 


O BARBEIRO pr SEVILHA 
No iutervalo — UN PAS DE DEUX. 
Principiará ás 8 horas em ponto. 

A Empreza vê-se obrigada pela tena- 
cidade com que uma forte rouquidão tem 

atacado o Snr. Baldonza 'a escolher um di- 


e por isso lançou mão de peça annuncia- 
da, na esperança de que o restabelecimen- 
to do Artista faça em breve continuar o 
andamento regular da Empresa, para salis- 
fozer ao que deve aos seus illustres assig- 
nantes, e mesmo os cantantes esperam q 
indullgencia do respeitavevel publico pelos 
poucos ensai oderam ter. 


EMPRESA NACIONAL, 


Quinta feira 20 de Outubro. 
Representar-se-ha “a comedia em 


actos : - 
O CONDE DE S. GERMANO 
ou 
O DIABO EM PARIZ, 
Seguir-se-ha. a farça em 1 acto 
O COSINHEIRO POLITICO. 

No intervallo da Peça á Farça, e 
em obsequio à Empresa cantarará o Snr. 
Morley a scena final da Lucia de La- 
mermocr. 

Priy 


5 


á ás 8 horas. 


Presente d'Assemblea Geral 
Banco Commercial do Porto, faz 
suber aos snrs. Acionistas habilita- 
dos na fórma do artigo 1.º do capi- 
tulo 3.º do seu Regulamento, que a 
Assemblea Geral ha-de reunir-se na 
sexta feira 26 do corrente mez, pelas 
11 horas da manhã, para resolver o 
que melhor convier ácerca de uma 
proposta do governo. [920] 
Porto 23 d'Outubro de 1855. 
Munoel A. Malhevro. 
Secretario, [920] 


do 


GLASGOW. — Escuna ingleza Oporto, c. 
Woolangham, 10 dias, ferro a ordem. 
TRINIDAD. — Escuna ingleza Izabel, c. Pa- 
cey, 13 dias, bacalhau a José Jones. 
ME .. — Escuna dinamarqueza Calharin, 
c. Fischer, 50 dins, linbo á ordem. 
SANIDAS. 

SANTOS: — Barca Caridade, c. Nunes, pas- 

sageiros e sal, 
LINR AR — Escuna ingleza Sarah, vi- 
nho, 


IDEM 24. 
A'S 12 HORAS DA MANHÃ. 

Fora da barra ficam uma bateira e 4 
rascas ao Oeste e ao Norte o brigue baca- 
lhoeiro n.º 30. 

Acuba d'entrar a galera Bracharense. 

Vento N. (brando) e o mar bom, 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 


TRACTADO 
DOS PRINCIPIOS D'ARITAMETICA 
SEGUNDO O METHODO DE PESTALOZZI. 

Para uso dos Professores e Alumnos das 
escholas d'instrueção primaria, por 
“Mp. T. Tate. 

Traduzido do inglez, augmentado e adaptado 
aos usos do nosso paiz, por 
José Ramos Paz, 

Antigo alumno da Academia Polytechnica 
do Porto, professor d'instrução ndario 
em Viauna do Castello; 2.º E , Cui- 
dadosamente corrigida, augmentada com a 
exposição do systema melrico, e uma breve 
introducção á Escripturação Commercial, 

Vende-se por 300 reis na loja do edi- 
tor Ignacio Correia, Bellomente n.º 65 Moró 


4 € 


OSE da Costa Guimarães, morador 
J no Largo dos Loyos n.º 25 e 26, 
nu qualidade de testamenteiro do seu 
fallecido irmão Antunio da Costa Gui- 
maráes, morador que foi na Ramada 
Alta, previne a todos os snts. que 
se julgarem credores do mesmo tul- 
lecido, lhe apresentem seus creditos 
a fim de serem legalisados dentro do 
praso de 15 dius; e igualmente pre- 
vine a toda e qualquer pessoa que se 
achar devendo ao casal, venham salis- 
fuzer seus debitos a fim de não se- 
rem judicialmente obrigados. [921] - 


vertimento que oferece alguma diversão , | 


BANCO COMMERCIAL DO PORTO. | 


der na Juntina pelo meio dia, 4 
úcções da Companhia de Seguros «Equi- 
dade», duas ditas da «Garantia», 
1:000g rs. de Inscripções, 1:000% 's. da 
«Utilidade Publica», € fazendas de 
algodão, e ferragem, e uma Barrica de 
Enxofre em pó, e uma caixa de capa- 
tos-de borracha. [916] 


A para vender a bordo da escuna” 

Emma, recentemente chegada de 
New-Castle, carvão de pedra da pri- 
meira qualidade. Quem quizer com- 
prar dirija-se à Rua Nova dos Ingle- 
zes n.º 52. [908] 


Nº Rua Nova dos dos Inglezes n.º 52, 
1.º andar, ha para vender um sor- 
timento de fazendas de papier-maché 
(charão), polainas e casacos impermea- 
veis,  electro-plate, . cristal lapidado, 
fazendas de linho da. fabrica de Cran- 
ford & Lindsays, de Londres. [907] 
CHA-SE vago um lugar de Cirurgião 
interno do Hospital de S. Antonio ; 
quem o pertender dirija seu requeri- 
mento à meza da Mizericordia. 


911] 


“RIO dia 24 do corrente, hade-sê ven- | 


FATO FEITO. 
OSE” d'Almeida Brandão 
«com armazem de fato fej. 

to na rua Ferreira Borges n.º 
“A 1, avisa aos seus amigos e 
freguezes que está preparando nó seu 
estabelecimento um lindo e variado sor- 
timento de fato feito, onde os mes- 
mos continuarão a ser, servidos com 
toda a promplidão e desengano, 


TYPOGRAPHIA DOCOMMERCIO” 


- RUA DE'S. 


Ely 


ÉS, FRANCISCO 


“Nota 


ER á 
ESTE estabelecimento imprinie-se 
toda e qualquer obra em “grande 
ou pequeno formato, conhecimentos, 
letras, procurações, circulares, cartas 
d'enterro, de. ) Eb à 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 


A rua das Congostas n.º 74 e 75 
ha para vender tubos de chumbo 
de Lodas as grossuras, proprios para 
encanamento de aguas ou gaz, por 
preços commodos. 866] 


SBORN & Spencer, na reboleira n.º 
57 e 58 tom para vender BISCOU- 
TO FINO AMERICANO recentemente 
chegado, 731) 


A para vender pianos de 
Collard, assim como dos 
de Collage muito lindos, e 


de aulhor acreditado, na rya de S. 
Francisco n.º 21, 883). 


0ÃO Eduardo dos Santos na praia 

de Miragaia n.º 157 tem para ven- 
der pessas de cabo de cairo de diver- 
sas bitollas. Arcos de ferro, estgpa de 
envira, Lonas e brins de linho, Metal 
amarelo para forro de navios, vinho 
superior engarrafado em Caixoens de 
12 —24 —e 32 garrafas. 

Tudo por preços commodos. 


[634] 


EORGE Reid, rua dos Inglezes n.º 
75, tem para vender cobre para 
forro de navios. [603] 


A rua de Bello-Monte n.º 
N 100, 1.º andar acabam 
de chegar, piannos hambur- 
guezes de pau mogne e jacaranda de 
aulhores muito acreditados, cuja supe- 
rior qualidade se garante. Os preços 
são de reis 2005000 até 2408000 reis 
sem abatimento. [620] 


LEILAO. 

OR, fallecimento do subdito hespa- 
nhol Domingos A. Gonçalvez, de 
profissão chymica, se procederá, sexta 
feira 26 do corrente, às 10 horas da 
manhã, na rua de D. Pedro, à venda 
de algumas drogas e objectos. pro- 
prios da mesma profissão, por conta 

dos interessados. 

Porto 24 de Outubro de 1855. 

[922] 


O dia 27 do corrente mez d'Ou- 

lubro, pelo meio dia, na casa das 
audiencias do: Tribunal do Commereio 
lem de arremalar-se a” requerimento 
dos Administradores da massa fallida 
de Boucinho, Azevedo & €.º, uma ac- 
ção do Real Theatro de S.João desta 
cidade n.º 160, pertencente à mesma 


| massa. — Escrivão Lessa. [919] 


“ORAÇÃO 


RECITADA NA SÉ POR OCCASIÃO DA ACCLAMAÇÃO 
DES. MF, 
O SENHOR D. PEDRO V. 
Pelo Snr. Abbade de Macirira, 
Vende-se em casa do Snr Bento Luiz 
Ferreira Cormo, no Largo das Pre 
S. Bento. 
O seu liquido producto é applicado em 


as de 


o Ticed 881 


A tua da Reboivira nos ha pára 
vender um variado sortimento de 
objectos de gutta perchas como capalos, 
bolinhas, assentas de cadeiras, capas pa- 
Ta piannos, é um variado sortimento de 
quinquilharias, tudo por preços com- 
modos, é E [844] 


favor das obras do Bospital da Irmandade | 


Para Vianna e Caminha, 
O nrame: NOVA LEMBRAN- 
CA; quem quizer carregar 
= dirija-se a Daniel Irmão & 
C&, Cima do Muro n.º 101 e 102. 

[875] 


Para. o Rio de Janeiro. . 


ÉS. Segue com brevidade o Briguo 
o portuguez GUILHERME, novo, 
quem nelle quizer carregar ou tomar passa- 
gem dirija-se á rua do Almada n.º 371. 
Para o Rio Grande do-Sul.. 

O mnicus Drazileiro S. JOSÉ 
FRAY suhe com brevidade par ler par- 
te: do carregamento promplo; 

de passagem. dirija-se aos caixas Antonio 
Cia praia de Mira- 

gaia n.º 33. boo fronal + TBBT] 
Para o-Rio- de Janeiro. 


= forrado e pregado de cobre, 

o 9) 

capitão Jodo Pereira: Mirques 

quem nocmesmo: quizer earregar ou hir 
Alves da Cunha 

Vatsabir com toda a brevidade 


yy “o Palhabote ACTIVO, capitão 
sa Thomas Vicente de, Carvalho; 
quém no mesmo quizer carregar dirija-se 


ao Caixa Bernardo José Machado, Rua de 
S, Chrispim n.º 19, [871] 


Para Hamburgo. 
A Gaxrora hollandeza ANNA 


CATRINA, ca Po Hu- 
ges, recebe cabtã alé 26 d'Ou- 
tubro. Pa 


Consignatario Eduardo Rebe 


Taipas n.º 6. 

ew. York. 
O novo palbabole . portuguer 
R SOLVIDO; capitão Domingos 
Rocha a, o até ao di 
o corrente uez d'Oulubro; 
carregar dirija-se n Osborn 


n;!,97.€ a 


(821) 


quem quizer 
& Spencer, Ro 


a LH 


za. 0 Rio 


Precisa-se 


0/0 Jodbire? 
“um snr. cirurgião pê 
O mesmo navio. ) 


O Largo da Feira n.º 27 se vende 
farinha de trigo serodio de superior 


qualidade a 1:000 rs. a arroba. [909] 


